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Após meu regresso do Vietname fui nomeado escriturário e colocado na 54ª Companhia de Policia Militar em Fort Ord, na Califórnia. A minha primeira reacção foi de alivio total. Após doze meses de serviço na Infantaria no Vietname parecia que eu finalmente tinha "encontrado a sorte" para obtenção de um trabalho decente. Não só eu iria ler boas condições de Trabalho. mas também a natureza dos meus deveres como escriturário me permitiria "polir” os meus conhecimentos para poder voltar a estudar. dai a seis meses.

Eu era um veterano do Vietname a quem restavam apenas seis meses de serviço no Exercito. alem do que, tendo uma experiência razoavelmente grande como escriturário, eu tinha esperança de poder ficar com bastante liberdade e autonomia em um ambiente no qual esperava sentir-me totalmente a vontade.

As minhas ilusões foram destroçadas logo nos minutos iniciais do primeiro dia de trabalho. 0 primeiro-sargento da Companhia poderia considerar-se como sendo o molde perfeito do "Sargento Tainha". Ele deu-me as boas-vindas com um grunhido altamente desdenhoso. e com um abano de mão indicou que dispensava a minha presença imediata. Fiquei desde logo sem muita vontade de passar seis meses sob as ordens do primeiro-sargento Young.

Um primeiro-sargento do Exército pode ser comparado com um supervisor de primeira linha em uma organização civil. Suas atribuições eram de actuar como ligação entre o oficial comandante e os sargentos de cada pelotão da Companhia. Na sala onde eu trabalhava, ele era o supervisor imediato. A sua mesa de trabalho estava posicionada de modo que ele pudesse observar claramente cada uma das outras mesas. A estrutura operacional da sala de trabalho era como se segue: o escriturario-chefe estava sentado na mesa contígua à do primeiro-sargento, para facilitar a comunicação (infelizmente comunicação unilateral) O escriturario-chefe era comparado a um encarregado, uma vez que ele recebia as ordens do primeiro-sargento e era responsável pela distribuição de tarefas a todos os outros escriturário da Companhia Este fluxo de trabalho estava rigidamente definido e distribuído. Cada auxiliar tinha as suas próprias responsabilidades e tinha de terminar as suas tarefas diárias até às 4h30 da tarde todos os dias, sob pena de punição. Se o tabuleiro de "entrada" não ficasse vazio até essa hora. teria de se apresentar na manha seguinte ao primeiro-sargento para explicar essa sua "negligência em serviço". Se um auxiliar fosse suficientemente humano para cometer o mesmo erro mais do que uma vez, não era incomum que ele fosse transferido para o presídio - não como prisioneiro mas como vigilante. Este trabalho depressivo e árduo demandava 12 horas diárias: era, na realidade, uma tremenda punição.

Cada homem tinha as suas funções, que deveriam ser cumpridas sem que fosse necessário encorajar ninguém. 0 meu trabalho consistia em notificar, até o primeiro dia de cada mês, todos os lideres sectoriais da disponibilidade de promoções na sua área, e solicitar que suas recomendações nesse sentido fossem enviadas ate, no máximo, o dia 8. A medida que eu ia recebendo essas recomendações, linha de preparar um formulário de classificação, para cada caso, e despachá-lo para ser assinado. 0 prazo para o envio dessas fichas de classificação expirava a cada dia 12.

Apesar da aparente liberdade o flexibilidade que me eram conferidas no desempenho das minhas funções, o primeiro sargento determinou que eu conferisse, com ele, a qualificação individual de cada candidato a promoções antes que eu completasse a sua respectiva ficha. Eu era perfeitamente capaz de fazer isto sozinho, uma vez que estava bem a par de todos os requisites necessários para a ocorrência de uma promoção. Na maioria dos casos, eu tinha mesmo maior conhecimento dos procedimentos e, não raro, tinha de, com cutela, apontar uma "possível"  discrepância  do primeiro-sargento. Não obstante, ele insistia que sempre verificássemos pessoalmente com ele cada passo que déssemos. Este procedimento era exigido de cada escriturário da sala e invariavelmente todas as tarefas que tinham prazo eram entregues a ultima hora, ou atrasadas, sendo muitas vezes cumpridas de modo incompleto. Como consequência, a rotatividade entre os escritórios era espantosa. Ao fim do meu primeiro mês, como auxiliar de escritório, fui testemunha da "expedita transferencia" de três colegas meus para a prisão, assumindo as funções de guardas.

0 nosso horário de trabalho era demasiado rígido. Todos os cinco auxiliares tinham de se apresentar no serviço antes das sete horas da manha, de segunda a sábado. Esta determinação era tipicamente sem sentido. Ninguém telefonava ou vinha pessoalmente antes das 7h30. A única coisa válida que se conseguia fazer, como consequência da chegada tão madrugadora ao trabalho, era uma tentativa organizada e grupal para fazer café.

Para agravar ainda mais o nosso descontentamento, o próprio primeiro-sargento e o comandante da Companhia raramente apareciam antes das 8h00. 0 oficial executivo, que ocupava um posto entre o comandante e o sargento, chegava todos os dias as 9h00 e passava seis árduas horas a batalhar com palavras cruzadas cheias de armadilhas.

Alem do mais, não achávamos necessário a apresentação de todos os cinco escriturários para trabalhar aos sábados. A secção ficava aberta apenas ate o meio-dia e a maioria dos serviços postais e outras empresas que connosco lidavam nem abriam aos sábados, o que significava, para nós, haver muito pouco para fazer.

Não era permitido qualquer tipo de distracção durante o período de trabalho. 0 primeiro-sargento reclamava alto sempre que um dos escriturários conversava com outro, se não fosse assunto de serviço. Quase me matou de tão zangado que ficou quando me viu flertando com Mae Witherspoon, uma moça que trabalhava no sector de Pagamentos. A ira do primeiro-sargento era tão violenta que ninguém se atrevia a perder tempo com o que quer que fosse, como tomar café ou fumar cigarro.

Estas condições de trabalho desagradáveis estavam se tomando insuportáveis para todos os escriturários, incluindo o escriturário-chefe. Toda a situação de trabalho era monótona, entediante, não-motivante, supervisionada de modo tirânico. Chegou a um ponto que comecei mesmo a achar que o período passado no Vietname era menos pesado.

Todos nos escriturários nos reunimos uma noite, após o trabalho, e concordamos em dar nossa opinião honesta sobre as condições tensas sob as quais trabalhávamos. Todos achamos que era impossível trabalhar sob as ordens autocráticas do primeiro-sargento Young. Mas o que poderíamos fazer para remediar a situação? Éramos apenas soldados na escala mais baixa da hierarquia militar. E todos estávamos no Exercito ha tempo suficiente para saber que o sistema militar opera de tal modo que éramos obrigados a aceitar essas condições.

Não obstante, nos auto-conscientizavamos de que já não estávamos em 1940 ou 1950. No Exercito de hoje já não era tão estranho que grupos de soldados descontentes se reunissem, formal ou informalmente, para fazer ouvir suas reclamações. Veja-se, por exemplo, a greve dos guardas do presidio militar de São Francisco ou a companhia de infantaria que se recusou, no Vietname, a invadir o Camboja, ou a rebelião de soldados negros, a bordo dos porta-aviões, como protesto pela discriminação a que estavam sendo submetidos. Ou, ainda, a tentativa de soldados em alguns estados em iniciar a organização de sindicatos dos militares. Este tipo de comportamento de grupo era virtualmente inexistente a época da 2ª Grande Guerra, e tais atitudes teriam provavelmente resultado em penas severas, até mesmo a execução.

Após uma longa discussão em que apareceu todo tipo de ideias, incluindo uma que sugeria "linchar o f. da p.", decidimos solicitar uma audiência com o oficial comandante e apresentar-lhe nossas reclamações. Fui eleito para representar o grupo por causa do meu tempo de serviço, meu tempo de graduação e também, talvez, porque se havia tornado notada a minha recente aversão pelo Exercito.

Não tínhamos a mínima ideia sobre como a nossa arrojada confrontação seria recebida. Nenhum dos escriturários havia trabalhado directamente para o oficial comandante e, por isso, ele era um mistério para nos. Para nossa surpresa o comandante mostrou uma compreensão imediata para com o nosso problema. Eu Ihe disse que achávamos que a atitude dominante do primeiro-sargento estava criando um problema serio de moral. Expliquei também que as rígidas normas do escrit6rio apenas serviam para inibir a nossa eficiência como escriturários, e que o pessoal achava poder cumprir os prazos estabelecidos e melhorar o seu trabalho se houvesse uma intensidade menor de supervisão- Finalmente, apelei para que fosse aceita a sugestão de se poder ter algum tipo de descanso durante as horas de trabalho e assegurei ao comandante que, embora isto não melhorasse a produtividade de imediato, provavelmente iria provocar o aparecimento de um ambiente de trabalho mais relaxado, resultando, assim, em um moral mais elevado entre o pessoal.

Para meu pesar, a primeira medida correctiva que o comandante tomou foi chamar o primeiro-sargento Young ao seu gabinete e fazer-me repetir tudo, novamente, na sua presença. Eu o fiz, mas não sem esperar ser transferido, isto e, juntar-me dentro de pouco tempo ao pelotão da guarda do presidio. Assim que eu terminei de repetir a nossa lista de reivindicações, o primeiro-sargento Iniciou um longo discurso sobre o tema da audácia e descaramento dos escriturários em questionarem a experiência de um homem de carreira com vinte e cinco anos de serviços prestados. 0 comandante, porem, ordenou uma imediata cessão de tais comentários pouco lisonjeiros.

Em primeiro lugar, os escriturários estariam autorizados a ter maior liberdade dentro de suas funções- Não mais seria necessário consultarmos periodicamente o primeiro-sargento antes que uma tarefa tivesse sido completada, embora ele mantivesse plena autoridade para rever todo o trabalho e ordenar modificações, quando estivesse completo. Em segundo lugar, seria permitido aos escriturários manter conversas relaxadas uns com os outros se seus tabuleiros de entrada estivessem vazios. Em terceiro lugar, foram-nos concedidos dois intervalos para cafézinho, um de manha e um de tarde. (Isto constituía uma tremenda vitória! Antes, não podíamos deixar a nossa cadeira, nem que fosse para pegar um copo com agua.)

Perguntas

1. Faça uma análise deste caso utilizando, como ferramenta metodológica, as teoria motivacionais de Maslow e Herzberg.
2. Como pensa que irá reagir o sargento Young às alterações verificadas?

3. Como será o ambiente de trabalho entre os escriturários e o sargento Young nas semanas seguintes à confrontação?

Sargento Young

Eis o Que Aconteceu

Ficámos imediatamente assombrados com a nossa liberdade recém-conquistada. A reacção inicial de cada um foi aderir estritamente aos novos procedimentos e controles. Estávamos determinados a mostrar ao primeiro-sargento que as nossas propostas resultariam, na realidade, em produtividade e moral mais elevados.

Parecia, logo de saída, que havíamos provado termos assumido a atitude certa. Cada homem apresentou suas tarefas bem antes do prazo das mesmas e, e claro, o maior grau de integração melhorou consideravelmente nosso moral. Nos passamos a saborear as pausas para o cafézinho, e não era incomum as encurtarmos para mostrar ao "bode velho" que éramos indivíduos responsáveis. Passou a haver menor tempo perdido para completar as tarefas, uma vez que a redução da supervisão criou uma competência e confiança na nossa própria habilidade para levar a cabo o nosso trabalho. 

0 primeiro-sargento muito raramente encontrava discrepância que determinassem a necessidade de elaborar novamente o trabalho. 0 oficial comandante estava satisfeito com o novo aspecto que o sector havia adquirido, e os escriturários também estavam contentes, mas o primeiro-sargento estava, obviamente, magoado com o rumo que a situação havia tornado e manteve-se reservado e cauteloso. Era impossível manter um dialogo com ele, caindo-nos em cima a menor infracção.

0 resultado inevitável desta nova situação não tardou a aparecer. 0 primeiro-sargento avaliou suas oportunidades e deu continuidade a sua campanha para tomar as nossas condições de trabalho o mais duras possível. Ele era um grande táctico e sempre conseguia “dar a volta”, dentro dos recém-estabelecidos limites de sua autoridade. Por exemplo, havia sido determinado que poderíamos manter conversas informais e relaxadas uns com os outros desde que tivéssemos concluído o nosso trabalho. No entanto, o primeiro-sargento Young em breve garantiu nunca haver alguém com seu trabalho pronto. Se um escriturário estivesse cm ordem com o seu trabalho normal, era-lhe ordenado que limpasse a cafeteira, varresse o chão, ou lavasse as janelas. Esta situação teve dois efeitos diferentes: limitou novamente a liberdade e fez com que os escriturários se alongassem desnecessariamente no cumprimento de suas tarefas, para poder fugir das actividades muitas vezes consideradas menos nobres.

Em pouco tempo, a situação havia-se deteriorado ate quase transformar-se na situação anterior. Os únicos benefícios reais eram as pausas para o cafézinho. Uma vez que os escriturários tinham relutância em adiantar o seu trabalho, passaram novamente a atrasar-se. Isto induziu, eventualmente, a continuação da pratica de revisão periódica das tarefas pelo primeiro-sargento Young, o que, por seu turno, ainda atrasava mais o trabalho. 0 moral desceu novamente e um dos escriturários acabou mesmo por desertar. 0 oficial comandante chamou-me ao seu gabinete e expressou o seu desapontamento pelo desempenho dos escriturários. Sentiu que havíamos tornado vantagem dele e impediu-me secamente de tentar explicar o grave conflito de personalidade entre o primeiro-sargento e os escriturários. Fui rapidamente transformado de herói em vilão.

Todos aceitamos o regresso a normalidade do Exercito e passamos a sobreviver cada dia que passava contando o numero regressivo de dias que ainda tínhamos de permanecer no Exercito. As condições eram piores que antes. 0 primeiro-sargento extremamente vingativo pressionou-nos como nunca antes havia feito e ele agora reinava com benção total do oficial comandante.

Pergunta

1. Que sugestões pode dar no sentido de alterar este estado de coisas, no longo prazo?
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